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“Aprender a escrever é algo muito complexo, no qual 

o sujeito precisa entender uma série de aspectos da 

língua escrita que faz parte do sistema ortográfico”. 

                                          (Zorzi e Capellini 2009) 

 



 

 

RESUMO 

O presente trabalho aborda as dificuldades de escrita nas crianças do ensino primário do bairro 

Estima e propõe a criação de um centro de alfabetização e letramento para mitigar tais 

problemas. A pesquisa analisa os factores que influenciam a escrita legível e correcta, 

enfatizando a importância da alfabetização e do letramento no desenvolvimento educacional e 

social. A metodologia inclui pesquisa bibliográfica e colecta de dados através de questionários 

aplicados a professores locais. Conclui-se que um centro de letramento pode ser crucial para 

melhorar a escrita e promover a inclusão social na comunidade. 

Palavras-chave: Dificuldades de leitura e escrita. Centro de alfabetização e letramento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

This study addresses writing difficulties among primary school children in 

Estimaneighbourhood and proposes establishing a literacy centre to mitigate these issues. The 

research examines factors influencing legible and correct writing, highlighting the importance 

of literacy and education in social development. Methodology includes bibliographic research 

and data collection through questionnaires administered to local teachers. It concludes that a 

literacy centre can significantly improve writing skills and promote social inclusion within the 

community. 

Keywords: Reading and writing difficulties, Literacy and learning center.   
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1. INTRODUÇÃO 

O acto de aprender significa muito na vida de todos os seres humanos, trata-se de uma 

capacidade inata, aprendemos desde o berço, quando ainda não tínhamos consciência da total 

realidade do mundo. Nota-se então, dentro do ciclo educacional inúmeras dificuldades de 

aprendizagem por parte das crianças, no ensino primário e uma delas é a escrita incorreta das 

palavras. 

O transtorno de aprendizagem “como uma perturbação que afecta as aptidões da escrita 

e que se traduz por dificuldades persistentes e recorrentes na capacidade da criança produzir 

textos”. (PEREIRA 2009, p. 9) 

Aprender a escreve é algo muito complexo, no qual o sujeito precisa entender uma 

série de aspectos da língua escrita que faz parte do sistema ortográfico. (ZORZI e CAPELLINI 

2009). Mas do que escrever, é fundamental que o aluno tenha uma escrita legível, tendo as 

palavras muito bem desenhadas de modo que facultem a plena leitura e interpretação do leitor. 

1.1 Situação problemática 

Como mitigar os factores geradores das causas de dificuldades de escrita nos alunos 

do ensino primário do bairro Estima? 

1.2 Objectivos 

1.2.1 Objectivo geral 

Criar um centro de alfabetização e letramento para mitigar as dificuldades de escrita 

nos alunos da escola primária do bairro Estima. 

1.2.2 Objectivos Específicos 

1. Identificar os factores das dificuldades de alfabetização e letramento nos alunos da 

escola primária do bairro Estima; 

2. Compreender a influência de uma escrita legível e correcta nas sociedades actuais, 

principalmente no ambiente escolar; 

3. Elaborar uma proposta de acções que viabilizem a escrita correcta das palavras aos 

alunos da escola primária do Bairro Estima no Município do Chinguar. 
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1.3 Justificativa 

A escolha deste tema, deveu-se por se ter verificado que as crianças que frequentam o 

ensino primário no bairro estimam, apresentam dificuldades de escrita, facto que se observou 

ao longo da minha acção pedagógica, no mesmo local. A escrita correcta das palavras, é com 

certeza um elemento primordial para o sucesso escolar dos alunos da escola primária, uma vez 

que nos comunicamos, não apenas através da fala, de forma verbal, mas também, de maneira 

escrita, a qual deve ser legível e compreensível, na medida em que produzimos um enunciado. 

Como as dificuldades na escrita correcta das palavras é uma realidade nesta instituição 

de ensino, propõe-se implementar este projecto para que mitigue as dificuldades de escrita aos 

alunos afectos na mesma instituição. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA IMPÍRICA 

A alfabetização assume um papel fundamental no processo educativo da criança. 

Muitas crianças aprenderão a ler e escrever e não encontrarão dificuldades, e outras necessitarão 

de ajuda especial para conseguir sucesso nessa actividade (COELHO, 2012, p.13). 

Segundo Vygotsky (1993), apud Coelho (2012, p.21), a linguagem escrita inicia-se, 

também, com um sistema que designa os sons e as palavras e gradualmente se transforma num 

processo de símbolos. Estes vão ganhando um simbolismo real e adquirem relevo no 

desenvolvimento do indivíduo. 

Para se ler é, também, necessário saber como as palavras se relacionam entre si, uma 

vez que através desta relação e da sua estrutura gramatical se encontra a mensagem e o seu 

significado, ou seja, isoladamente as palavras não transmitem nenhuma informação 

(subprocesso sintático). No que diz respeito ao último subprocesso, o semântico, há a referir 

que é através deste que o leitor retira o significado do texto para posteriormente o integrar com 

a informação que já possui. O processamento semântico visa, assim, a compreensão da 

significação das palavras, das frases e dos textos, ou seja, procura extrair o sentido das palavras 

(RIBEIRO, 2005, apud COELHO, 2012, p.22). 

Nos primeiros anos de vida a criança desenvolve-se e aprende através de múltiplas 

situações que lhe são proporcionadas. O ambiente educativo que a criança vivencia em casa e 

na escola e o seu código genético assumem uma importância relevante na aquisição da leitura. 

Os processos que ocorrem durante o seu desenvolvimento ao nível social, psicomotor, 

psicobiológico, cognitivo ou afectivo englobam a fala, uma vez que desde o nascimento a 

criança começa a expressar formas de comunicação e expressão cada vez mais complexas. O 

início da fala é considerado como um fenómeno natural, espontâneo e automático e só mais 

tarde a criança será capaz de manipular as estruturas linguísticas de uma forma consciente e 

reflectida. Este processo designa-se como habilidade metalinguística (COELHO, 2012, p. 25). 

Diante desta perspectiva, coelho (2012), compreende que, 

De acordo com a mesma autora, existem dois tipos de conhecimentos no 

processo de aquisição da leitura e escrita: conhecimentos implícitos e 

conhecimentos explícitos. Os primeiros instituem-se de uma forma natural 

e espontânea durante o desenvolvimento da criança (por volta dos 2 anos 

de idade) e não são ainda controlados conscientemente. Os segundos 

surgem a partir de aprendizagens explícitas, geralmente de natureza 

escolar. Ler é uma actividade linguística formal e a sua aprendizagem 

requer que a criança desenvolva uma consciência explícita das estruturas 

linguísticas manipuladas intencionalmente. As habilidades 

metalinguísticas são efectuadas de uma forma consciente pela criança e 
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exigem capacidades de reflexão e autocontrolo, tais como, corrigir 

gramaticalmente palavras, frase ou textos. (COELHO, 2012, p. 25) 

Infere-se que, o acto de ler e escrever é bastante crucial no processo de ensino e 

aprendizagem; para que tais habilidades se desenvolvam é necessário alfabetizar a criança, 

tendo como base a linguagem, levando em consideração os conhecimentos implícitos e 

explícitos da criança.  

A compreensão do sistema de escrita alfabética apenas é possível quando a criança 

consegue evidenciar a palavra em si e entendê-la como uma sequência de sons. Este 

procedimento é difícil uma vez que a criança focaliza a sua atenção no significado da palavra e 

não toma consciência da sua forma linguística. A consciência de que as palavras são 

constituídas por diversos sons é designada por “consciência fonológica”. (MORAIS, 1997, 

apud COELHO, 2012, p. 26), 

A consciência fonológica ainda, como um conjunto de habilidades explícitas e 

conscientes para identificar, manipular e segmentar sons da fala até o nível dos fonemas. 

Desenvolvendo essas habilidades, a criança é capaz de formar novas palavras através da 

combinação de sons de palavras diferentes, de juntar ou remover sons de uma palavra, de 

encontrar palavras encaixadas noutras e de realizar diferentes tipos de jogos com a sonoridade 

das palavras. O aperfeiçoamento dessas habilidades é progressivo, ou seja, tem início na 

discriminação de expressões e palavras, progride para a discriminação de sílabas e suas 

repetições e mais tarde na tomada de consciência dos fonemas como unidades independentes 

na fala. (COELHO, 2012, p. 26). 

2.1 Insucesso escolar em língua portuguesa 

Este termo “insucesso escolar”é utilizado no âmbito do sistema de ensino-

aprendizagem, geralmente para caracterizar o fraco rendimento escolar do aluno, na dificuldade 

que ele tem em aprender. Na maioria dos casos, o insucesso escolar leva ao abandono escolar. 

(ALVES, 2010, p. 18) 

A maior parte da investigação e das preocupações políticas na área da educação 

incidem sobre a aprendizagem da língua nos primeiros anos de vida e de escolaridade. O 

insucesso escolar em Língua Portuguesa, em qualquer nível de ensino, é preocupante, não só 

para o aluno ou família como para toda a comunidade educativa. Os resultados dos estudos 

internacionais revelam a iliteracia dos alunos portugueses. É a nossa língua, é ela que fornece 

a base fundamental, não só para comunicar como no acesso a outros conhecimentos. Um aluno 
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que apresenta dificuldades na leitura, na interpretação e na escrita, terá insucesso nas outras 

áreas curriculares. (ALVES, 2010) 

Observa-se que, na maioria dos casos, a criança tem dificuldades em compreender 

ideias, acontecimentos, em seguir explicações, recados, em aprender a ler, escrever, surgindo 

assim o insucesso escolar, um fenómeno educacional, que desperta maior interesse nos dias 

actuais. 

O insucesso escolar consiste nas “dificuldades de aprendizagem, reprovações, atrasos, 

etc.” e, na maioria dos casos, “as crianças que têm mais dificuldades pertencem a famílias de 

grupos sociais desfavorecidos do ponto de vista económico e cultural”. (BENAVENTE 1976; 

apud, ALVES, 2010) 

Uma criança com insucesso escolar pode manifestar uma ou várias características, 

como por exemplo: desassossego, ansiedade, rebeldia, agressividade, instáveis 

emocionalmente, problemas de atenção. Compreendemos assim, alguns factores que estão na 

base das causas de dificuldades de aprendizagem dos alunos em Língua Portuguesa. (ALVES 

2010, p.19). As crianças com dificuldades de aprendizagem são inquietas, turbulentas, 

distraídas, dependentes do adulto. A insegurança e a instabilidade podem dar origem à tensão 

e à ansiedade. 

Para enfrentar o insucesso escolar, a criança deve ter confiança em si e 

sentir-se segura. Para que a sua autoestima se desenvolva é importante ter 

uma boa relação com os pais, familiares, professores ou outras pessoas que 

a rodeiam. Um clima emocional estável reduz a ansiedade, a agitação, o 

desassossego. A criança precisa saber em quem pode confiar, o que pode 

ou não fazer e ter limites bem definidos. (ALVES, 2010, p. 21). 

Quando se pensa em quem pode ajudar a criança, surgem logo os pais, a família. Os 

pais devem encorajar o seu filho a expressar os seus sentimentos e pensamentos; elogiar pelos 

seus progressos e pelo esforço que tem feito para ultrapassar as suas dificuldades (mesmo que 

não estejam totalmente ultrapassadas); explicar que os erros e as dificuldades fazem parte do 

nosso crescimento.  “a família é a sociedade que deixa marcas mais profundas nos membros 

jovens.” (MUÑIZ 1982) 

Compreende-se assim, a importância do acompanhamento familiar e o da sociedade 

no processo de desenvolvimento do aluno, o qual encontra-se em fase inicial de aprendizagem, 

por meio de conteúdos programados, com finalidade pedagógica/didáctica. 

O ser humano é comunicador. Tem necessidade de comunicar directamente (face a 

face) e à distância, com algum formalismo ou espontaneamente; oralmente, por gestos ou por 

escrito. 
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Os pais preocupam-se com o bem-estar, com a saúde dos seus filhos, mas também 

devem preocupar-se com tudo o que se relaciona com a escola. Devem, por isso, inteirar-se 

sobre o seu comportamento e aproveitamento, de modo a poderem ajudá-los nas tarefas 

escolares, sempre em colaboração com os professores. (ALVES, 2010, p. 21) 

Os pais podem ajudar os filhos nas tarefas escolares, interessar-se por elas, 

comunicarem através dos trabalhos e da actividade escolar, mas sem assumirem a função de 

professor particular. 

2.2 A escola 

O conceito de "escola" continua a ser amplamente discutido por autores contemporâneos, 

que exploram o papel da instituição escolar em diferentes aspectos sociais, pedagógicos e 

tecnológicos. Um dos temas mais debatidos é a necessidade de adaptação da escola ao contexto 

digital. Para Moran (2022), a escola precisa evoluir para um modelo híbrido, que integre 

tecnologias digitais sem perder a essência do ensino presencial. Ele argumenta que "a escola do 

futuro será cada vez mais flexível, interativa e personalizada" (MORAN, 2022, p. 45). 

Além disso, a escola como espaço de inclusão tem sido foco de muitos estudos. Lima e 

Silva (2021) destacam que a escola deve ser um local de acolhimento para todas as crianças, 

independentemente de suas origens sociais, étnicas ou cognitivas. Para os autores, "a escola 

inclusiva não é apenas aquela que recebe todos os alunos, mas sim aquela que se adapta para 

atender às suas diferentes necessidades" (LIMA; SILVA, 2021, p. 102). Eles ressaltam que essa 

adaptação deve ir além das questões físicas, incorporando práticas pedagógicas que favoreçam 

a diversidade. 

Outros autores, como Ribeiro (2023), enfatizam a importância da escola como espaço de 

formação cidadã. Para ele, a função da escola não se restringe à transmissão de conhecimento, 

mas envolve a formação de sujeitos críticos e participativos na sociedade. Segundo o autor, "a 

escola é um dos principais espaços onde os valores democráticos devem ser ensinados e 

vivenciados, preparando os jovens para o exercício da cidadania" (RIBEIRO, 2023, p. 88). 

No entanto, há também críticas ao modelo escolar tradicional. Martins (2020) aponta que a 

escola, em muitos casos, perpetua um modelo pedagógico ultrapassado, que não dialoga com 

as necessidades contemporâneas dos estudantes. Segundo ele, "as práticas escolares precisam 

ser revistas para que a escola não se torne um espaço de exclusão, mas de transformação" 
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(MARTINS, 2020, p. 56). Ele defende a necessidade de reformas estruturais e pedagógicas que 

reaproximem a escola das demandas da sociedade atual. 

Por fim, Oliveira (2021) discute o papel da escola na construção de um futuro sustentável. 

Ele defende que a educação ambiental deve ser um dos pilares do currículo escolar, preparando 

as novas gerações para os desafios globais. Para Oliveira, "a escola é o espaço onde podemos 

começar a construir uma consciência ecológica coletiva, essencial para a sustentabilidade do 

planeta" (OLIVEIRA, 2021, p. 112). 

2.3 Alfabetização e letramento 

O tema "alfabetização e letramento" tem sido amplamente abordado por autores 

contemporâneos que analisam as mudanças nos métodos de ensino e os desafios atuais 

enfrentados pelos educadores. De acordo com Soares (2022), a alfabetização é o processo 

inicial de aquisição da leitura e escrita, enquanto o letramento envolve a capacidade de utilizar 

essas habilidades de forma crítica e funcional na sociedade. Para a autora, "alfabetizar é ensinar 

a decodificar a língua escrita, mas letrar é formar cidadãos que saibam utilizar a escrita em 

práticas sociais diversas" (SOARES, 2022, p. 33). 

Gomes (2021) destaca a importância de inserir a alfabetização em um contexto mais amplo, 

que vá além da simples aprendizagem técnica de leitura e escrita. Ele defende que "o processo 

de letramento deve acontecer simultaneamente à alfabetização, pois só assim será possível 

formar indivíduos que sejam capazes de atuar de maneira autônoma e crítica em suas 

comunidades" (GOMES, 2021, p. 47). Esse autor enfatiza que o letramento amplia a 

alfabetização ao conectar o uso da linguagem escrita com a vida social. 

Outro aspecto destacado por autores recentes é a necessidade de políticas públicas que 

apoiem a alfabetização e o letramento. Silva e Oliveira (2020) argumentam que o sucesso desse 

processo está diretamente relacionado ao investimento em formação continuada para 

professores e ao desenvolvimento de materiais didáticos adequados. Segundo eles, "a 

alfabetização e o letramento precisam ser pensados como políticas estruturantes, que garantam 

o acesso à educação de qualidade desde os primeiros anos de vida" (SILVA; OLIVEIRA, 2020, 

p. 59). 

A influência das novas tecnologias também tem sido um tema recorrente nas discussões 

sobre alfabetização e letramento. Souza (2023) explora como os recursos digitais podem ser 
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integrados ao processo de alfabetização para promover um letramento digital desde cedo. Ela 

afirma que "o uso consciente de tecnologias na alfabetização pode enriquecer o processo, 

preparando os alunos para uma sociedade altamente digitalizada" (SOUZA, 2023, p. 88). A 

autora salienta a importância de os professores estarem preparados para mediar o uso dessas 

ferramentas no ambiente escolar. 

Finalmente, Costa (2021) aborda o impacto do letramento na formação cidadã e no 

desenvolvimento crítico dos alunos. Para o autor, "o letramento é fundamental para que o aluno 

possa interpretar o mundo e se posicionar frente aos desafios sociais, políticos e econômicos 

que enfrenta" (COSTA, 2021, p. 75). Ele defende que o processo de letramento deve ser 

contínuo, acompanhando o desenvolvimento do estudante ao longo de sua trajetória escolar. 

2.4 O ensino da escrita no ensino primário 

Um elemento da aprendizagem da escrita é a consciência que o aluno trás para a escola 

sobre a escrita, essa consciência é provavelmente em seu entorno, como por exemplo: 

embalagens de produtos utilizados em casa, propagandas escritas, anúncios, cartazes e faixas 

na rua. Essa consciência da escrita que antecede a escolaridade é chamada de letramento 

emergente (SANTOS E CARNEIRO, 2013, P.8). 

Aprender escrever, é necessário ter acesso à diversidade de textos escritos, 

testemunhar a utilização que se faz da escrita em diferentes circunstancias, defrontar-se com as 

reais questões que a escrita coloca a quem se propõe produzi-la, arriscar-se a fazer como 

consegue e receber ajuda de quem já sabe escrever. (BRASIL, 2001, p.66) 

Nesta senda, Santos e Carneiro (2013, p.10), afirmaram ao longo dos seus estudos, que 

ao repensar a aprendizagem da escrita partindo da proposta renovadora, evidencia que é 

possível alfabetizar, garantindo todo o signo linguístico, num ambiente alegre com conteúdo 

que diz respeito à experiência do aluno construído pelo próprio aluno e não necessariamente 

deva ser uma prática rígida, decorada, cansativa. (SANTOS; CARNEIRO, 2013) 

Propõe-se que o trabalho com a escrita deve ser processual e contínuo e que essas 

regras devem ser desenvolvidas constantemente para que haja uma boa aprendizagem. Cada 

criança que chega à escola para ser alfabetizada está num determinado nível cognitivo a respeito 

da língua escrita, nível este que precisa ser cuidadosamente diagnosticado para ser devidamente 

respeitado e trabalhado. No caso da aprendizagem da escrita, nova proposta renovadora permite 

recolocar o problema dos métodos, pois a aprendizagem é vista não mais como aquisição 
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mecânica de capacidade perceptiva, mas como uma actividade cognitiva centrada na construção 

de um conhecimento. 

2.5 Centro de letramento 

2.5.1 Conceito 

Um centro de letramento é uma instituição ou espaço dedicado ao desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita, oferecendo suporte educacional e recursos para a 

comunidade, principalmente para as que frequentam a escola. Segundo Gatti e Barreto (2020), 

um centro de letramento "funciona como um ambiente de apoio onde indivíduos de diferentes 

idades e contextos podem aprimorar suas competências literárias por meio de actividades 

estruturadas e orientadas por educadores qualificados".  

A importância de um centro de letramento está na sua capacidade de promover a 

inclusão social e educacional. "os centros de letramento desempenham um papel crucial na 

democratização do conhecimento, especialmente em comunidades vulneráveis onde o acesso à 

educação de qualidade é limitado". (MORAIS, 2021) 

2.5.2 Papel de um centro de letramento na comunidade 

O papel de um centro de letramento na comunidade vai além do simples ensino da 

leitura e escrita. Conformes apontam Freire e Macedo (2020), "esses centros actuam como 

catalisadores de transformação social, promovendo não apenas a alfabetização, mas também a 

conscientização crítica e a participação cidadã".  

Na perspectiva dos autores, Freire e Macedo (2020), esses locais de desenvolvimento 

educacional fornecem recursos e oportunidades para que os membros da comunidade possam 

se engajar em actividades culturais, educativas e sociais que fortalecem o tecido social. 

Além disso, Oliveira (2022) destaca que "os centros de letramento funcionam como 

espaços de convivência e troca de experiências, onde a diversidade é valorizada e o aprendizado 

é contínuo e colaborativo". Esses espaços incentivam a cooperação e o respeito mútuo, 

contribuindo para a formação de cidadãos mais conscientes e activos. 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa assenta-se na base positivista. Para o cumprimento dos objectivos da 

pesquisa, a abordagem seleccionada é a explicativa, pois buscou-se as causas e consequências 

do fenómeno. 

Segundo Gil (2008), a pesquisa explicativa visa identificar os factores que determinam 

ou contribuem para a ocorrência dos fenómenos, explicando a razão pela qual elas acontecem. 

Trata-se ainda de uma pesquisa qualitativa de carácter bibliográfico, pois, baseou-se 

na análise de materiais previamente publicados, sobre o tema que nos propomos a investigar. 

Na perspectiva de Marconi e Lakatos (2017), a pesquisa bibliográfica, é desenvolvida 

a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 

Para a pesquisa, utilizou-se o método indutivo e dedutivo, uma vez que analisou-se 

assuntos variados, partindo de conceitos mais gerais para as particulares e vice-versa. 

Para a colecta de dados, foi efectuado um questionário com perguntas fechadas e 

abertas dirigido aos professores da escola primária do bairro estima, município do Chinguar, o 

qual permitiu colectar dados de maneira sistemática e padronizada.  

3.1 População e amostra 

População: Cerca de 21professores da escola primária do bairro estima. 

Amostra: Para o desenvolvimento da pesquisa, foram escolhidos cerca de 15 

professores da escola primária do bairro estima, os quais compreendem a amostra. O critério de 

seleção da amostra, é probabilística, uma vez que os professores participaram livremente, ao 

responder os questionários. 
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4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

As dificuldades de aprendizagem se constituem problemas que trazem desconfortos 

para as crianças em âmbitos variados, ou seja, na escola, em casa e em outros lugares em que a 

aprendizagem se faz necessária. No campo da leitura e da escrita às dificuldades de 

aprendizagem ocupam um lugar de destaque nas discussões educacionais a respeito do 

desenvolvimento da leitura e escrita. (CONÇALVES, 2011). 

Ao longo da pesquisa, com base ao questionário, obteve-se os seguintes resultados:  

 

Gráfico 1-Senhor professor, já identificou alguns alunos com dificuldades de letramento em sua sala de aula? 

 

Fonte:  autora, 2024. 

Os professores, ao serem perguntados sobre esta realidade objectiva, cerca de 10 

professores já identificaram alguns de seus alunos com dificuldades de letramento, por estas 

não estarem devidamente alfabetizadas, embora cerca de 5 professores tenham afirmado o 

contrário, o que indica a falta de atendimento às particularidades individuais dos alunos. 

Conforme Zillotto (2007), apud Gonçalves (2011, p.27), normalmente as crianças que 

apresentam dificuldades de aprendizagem têm, geralmente, inteligência superior e são capazes 

em muitas áreas do desenvolvimento, mas contam um baixo e inesperado desempenho em 

determinada função. 

O autor, Zilloto (2007), expressa-se de forma categórica perante esta situação, vemos 

ao longo da sua abordagem, o quão fundamental se torna o facto de o professor estar atento aos 

níveis de desenvolvimento dos seus alunos, para de antemão ajudar o seu educando a superar 

as suas dificuldades de aprendizagem. 

Diante disso, é possível estabelecer uma organização no que se refere ao controle de 

observação. Para tanto, é necessário que os professores tenham conhecimento sobre este 

66,67%

33,33%
Sim: 10 professores

Não: 5 professores
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desenvolvimento “aprendizagem”, pois, segundo Skiliar (2003), apud Gonçalves (2011, p.29), 

quando uma destas capacidades não é observada, a criança está de frente com uma dificuldade 

de aprendizagem que precisa ser revertida de forma efectiva. 

A avaliação do professor é factor determinante para o diagnóstico de dificuldade de 

aprendizagem, pois este não é simples e tampouco fácil. Esse quadro pode ser oriundo de 

traumas, distúrbios ou ainda por deficiências mentais de leve a graves. Mas também pode ser 

apenas falta de adequação ao método aplicado. Considerando isso é premente que haja um 

domínio significativo dos conceitos que determinam uma dificuldade de aprendizagem para 

que a escola não incorra no erro de encaminhar alunos que apenas tem ritmos diferentes, para 

análise clínica. (ESCOLA, 2024, p.1) 

Os estudos, indicam que as dificuldades de aprendizagem, por vezes referida como 

desordem de aprendizagem ou transtorno de aprendizagem, é um tipo de desordem pela qual 

um indivíduo apresenta dificuldades em aprender efectivamente e isso pressupõe-nos afirmar 

que, devem os professores avaliar os seus alunos, identificando os problemas que estes 

apresentam em relação à aprendizagem. 

 

Gráfico 2-Em sua opinião, qual é a forma mais correcta de ensinar o aluno a escrever correctamente? 

 

Fonte:  autora, 2024. 

Os professores, diante desta questão, a qual procurou-se saber a respeito da forma mais 

correcta de ensinar a aluno a escrever correctamente, ambos responderam que inicialmente o 

professor deve ensinar às crianças o alfabeto português, fazendo com que eles o dominem, tendo 

conhecimento das vogais e consoantes; por conseguintes, ensinar a formação de sílabas, do 

simples para o mais complexo e, consequentemente, partir da sílaba para a palavra, da palavra 

para a frase e da frase para o texto. 

100%

Ensinar o alfebecto português,
formar sílabas, pequenas frases
e textos: 15 professores
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É necessário que o professor busque não somente essas alternativas, mas, que seja 

criativo e com bases no estímulo, possa oferecer ao aluno com dificuldade na leitura o desejo 

de aprender, pois, normalmente, quando o aluno é dislexo, o professor se desinteressa pela sua 

aprendizagem e o aluno também desiste de aprender devido às dificuldades que não são poucas. 

(GONÇALVEZ, 2011) 

Ao longo desta abordagem, em relação a este objecto de estudo “alfabetização e 

letramento” para as crianças afectas no ensino primário, percebemos que alfabetizar e letrar são 

processos distintos, mas inseparáveis.  Alfabetização e letramento se somam, ou melhor, 

a alfabetização é um componente do letramento. Sendo assim, o ideal é ensinar a ler e escrever 

de modo que a criança não apenas decodifique as palavras, mas entenda o que lê. 

Sendo assim, para cada processo é preciso que haja respeito as suas especificidades, 

fazendo uso de diferentes meios linguísticos e cognitivos. Toda criança deve ser alfabetizada 

ao mesmo tempo em que é letrada. O professor, actor essencial no processo de ensino e 

aprendizagem, precisa entender como a criança constrói o seu conhecimento. 

Gráfico 3-O senhor considera útil a formação continuada do professor de Língua Portuguesa? 

 

Fonte: autora, 2024. 

Cerca de 100% dos professores, consideram indispensável a conveniente preparação 

didáctica do professor de Língua de Portuguesa, para que se alcance o nível de desenvolvimento 

que se almeja ao longo do processo de ensino e aprendizagem da alfabetização e letramento. 

No ensino primário, é possível identificar alunos com dificuldades de alfabetização e 

letramento, nesta perspectiva, compreendemos a necessidade da continuada formação do 

professor, uma vez que ensinar, aprender e avaliar são acções integradas e indissociáveis. 

O professor exerce um papel fundamental na efectivação de práticas de ensino em sala 

de aula, as quais deverão propiciar aos seus alunos os benefícios que o conhecimento pode 

oferecer. Para isso, é necessário que a formação de professores, inicial e contínua, promova 

100%

00

Sim: 15 professsores

Não: Nenhum

Talvés: Nenhum
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uma profunda reflexão em relação ao próprio conhecimento, bem como “aos seus processos  de  

ensino-aprendizagem-avaliação.  (LIMA, 2020), 

Os estudos de Vygotsky (1991), apud Gonçalves (2011, p. 38), apontam que, “o único 

bom ensino é aquele que se adianta ao desenvolvimento”. Afirma ainda que é na Zona de 

Desenvolvimento Proximal (ZDP) que a interferência de outros indivíduos (professor, pais, 

colegas, psicopedagogos) alcançará resultados satisfatórios, os adultos e os colegas mais 

experientes contribuem para movimentar os processos de desenvolvimento das crianças ainda 

imaturas. Eles exercem o papel de mediadores no processo de desenvolvimento, levando-o a 

acionar os mecanismos em processo de maturação. 

Para o desempenho desse papel, o educador precisa conhecer os processos já 

consolidados pela criança – seu nível de desenvolvimento real – os que já iniciaram, ou não na 

Zona Proximal, e que precisam aprender para o desenvolvimento de suas funções psicológicas 

– Zona de Desenvolvimento Potencial. (HARTMANN, SANTAROSA, 2011, apud 

GONÇALVES, 2011, p. 38). 

De posse do diagnóstico, o educador e a escola devem dirigir o ensino não para etapas 

intelectuais já consolidadas, mas sim para estágios de desenvolvimento ainda não alcançados 

pelos alunos. Neste sentido afere-se que as metodologias de ensino devem ser reformuladas de 

acordo com as necessidades dos alunos em uma perspectiva de desenvolvimento cognitivo, no 

centro de alfabetização e letramento. 

 

Gráfico 4-O senhor considera útil a criação de um centro de alfabetização e letramento para mitigar as 

dificuldades de escrita nos alunos do ensino primário? 

 

Fonte: autora, 2024. 

Os professores, de acordo com o questionário elaborado, 15 deles, os quais 

correspondem a 100%, consideraram ser útil a ideia de criação de um centro de alfabetização e 

100%

Sim: 15 professores
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letramento, para minimizar as dificuldades de leitura e escrita nos aos alunos do ensino 

primário. 

De acordo com Morais (2012), percebemos que os centros de reforço escolar para 

aprimorar o letramento, oferecem um espaço seguro e acessível para que todos possam 

desenvolver suas habilidades de leitura e escrita, essenciais para a participação plena na 

sociedade. 

Já Souza (2021) define esses centros como "locais estratégicos para a promoção do 

letramento, actuando na facilitação do acesso à informação e no incentivo à leitura crítica e à 

produção textual". 

Assim sendo, um centro de letramento, deve adoptar estratégias e metodologias 

activas, as quais cooperem para a estimulação de uma aprendizagem mais activa e participativa 

dos alunos, visando à superação de dificuldades de alfabetização e letramento. 
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5. PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

5.1 Plano de implementação de um centro de alfabetização e letramento no bairro estima 

Visão Missão Objectivos 

Ser um centro de referência 

na promoção da 

alfabetização e letramento, 

contribuindo para a redução 

das taxas de analfabetismo e 

melhorando a qualidade de 

vida dos habitantes do Bairro 

Estima. 

 

Proporcionar um ambiente 

educativo inclusivo e 

acolhedor, que ofereça 

programas de alfabetização e 

letramento de alta qualidade, 

adaptados às necessidades da 

comunidade, capacitando 

crianças e adultos com as 

habilidades necessárias para 

a leitura, escrita e 

compreensão crítica. 

 

Estabelecer objectivos claros 

e mensuráveis, como reduzir 

a taxa de analfabetismo em 

20% nos primeiros dois anos 

e capacitar pelo menos 500 

crianças anualmente. 

 

5.2 Identificação das necessidades da comunidade 

Realizar uma pesquisa inicial para identificar o nível de alfabetização atual e as 

necessidades específicas da população do Bairro Estima. Envolver líderes comunitários e 

escolas locais para obter uma visão abrangente e detalhada. 

5.3 Localização e Infraestrutura 

Seleccionar um local acessível e seguro no Bairro Estima para o centro. O investimento 

de dois milhões de kwanzas será destinado à aquisição oualuguer do espaço, incluindo salas de 

aula, biblioteca e áreas administrativas. 

5.4 Recursos Humanos (GRH) 

Contratar uma equipe qualificada composta por: 

1 Director(a) do centro 

2 Coordenadores pedagógicos 

2 Professores de alfabetização 

1 Auxiliares de limpeza 
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Capacitar a equipe com treinamento contínuo e garantir um ambiente de trabalho 

motivador e colaborativo. 

Desenvolvimento do currículo 

Elaborar um currículo diversificado e inclusivo que atenda às necessidades dos alunos 

de diferentes faixas etárias e níveis de alfabetização. Incluir actividades práticas e lúdicas para 

crianças, além de programas específicos para adultos. 

Aquisição de Materiais Didácticos 

Investir em materiais didácticos de qualidade, incluindo livros, computadores e 

quadro. Garantir que a biblioteca do centro esteja bem equipada com uma variedade de recursos. 

Campanhas de sensibilização 

Lançar campanhas de sensibilização na comunidade para promover a importância da 

alfabetização e atrair alunos para o centro. Utilizar mídias sociais, e eventos locais para 

disseminar a mensagem. 

Implementação e monitoramento 

Iniciar as actividades do centro com um evento de inauguração. Monitorar 

continuamente o progresso dos alunos através de avaliações regulares e ajustar os programas 

conforme necessário para garantir a eficácia. 

Sustentabilidade financeira 

Desenvolver um plano de sustentabilidade financeira que inclua a busca contínua de 

doações, realização de eventos beneficentes e a possível implementação de uma pequena taxa 

simbólica para os serviços oferecidos, garantindo a continuidade das operações do centro. 

Expansão e futuro 

Planejar a expansão do centro para outras áreas do Bairro Estima ou bairros adjacentes, 

dependendo do sucesso inicial e da demanda da comunidade. Continuar a investir em formação 

e actualização da equipe e na melhoria dos recursos do centro. 

O centro de alfabetização e letramento do bairro estima será uma ferramenta essencial 

para transformar a vida de seus habitantes, principalmente para crianças do ensino primário, 

oferecendo oportunidades educacionais e promovendo o desenvolvimento social e económico 

da comunidade. Com um investimento bem direccionado e um planejamento estratégico, o 

projecto será viável e sustentável a longo prazo. 

 



27 

 

MODELO CANVAS DO PROJECTO 

O modelo canvas é uma ferramenta útil para organizar a proposta de maneira clara e estratégica. 

Abaixo, está o Canvas adaptado para este projeto, considerando o investimento de 5 milhões de 

kwanzas, com 70% de investimento próprio e 30% de crédito bancário. 

• 1. Proposta de Valor: 

1. Oferecer um centro especializado em alfabetização e letramento focado em melhorar as 

habilidades de escrita dos alunos do ensino primário. 

2. Programas personalizados e métodos pedagógicos inovadores que abordam as 

dificuldades específicas de cada aluno. 

3. Uso de tecnologias educativas para complementar o ensino e acelerar o processo de 

aprendizagem. 

• 2. Segmentos de Clientes: 

1. Crianças do ensino primário (iniciação à 4ª classe) do município do Chinguar com 

dificuldades na escrita. 

2. Pais e encarregados de educação que buscam melhorar a educação de seus filhos. 

3. Escolas primárias da região que poderão recomendar alunos para o centro. 

• 3. Canais: 

1. Parcerias com escolas locais para identificar alunos com dificuldades e direcioná-los 

para o centro. 

2. Promoção em meios locais (rádio, panfletos e redes sociais). 

3. Visitas e reuniões informativas com associações de pais e encarregados de educação. 

4. Website e redes sociais para fornecer informações sobre o centro e seus serviços. 

• 4. Relacionamento com Clientes: 

1. Acompanhamento contínuo das famílias sobre o progresso das crianças através de 

relatórios mensais. 

2. Reuniões regulares com pais e professores para avaliar o progresso e ajustar as 

estratégias de ensino. 

3. Suporte personalizado aos alunos, com avaliações diagnósticas e planos de ação 

individuais. 
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• 5. Fontes de Receita: 

1. Mensalidades pagas pelos pais ou responsáveis. 

2. Financiamento do governo local ou organizações não-governamentais interessadas em 

melhorar a educação. 

3. Contribuições de empresas locais através de programas de responsabilidade social. 

• 6. Recursos Principais: 

1. Professores capacitados em alfabetização e letramento. 

2. Infraestrutura adequada (salas de aula equipadas com materiais didáticos e recursos 

tecnológicos). 

3. Ferramentas pedagógicas (livros, softwares educativos, etc.). 

4. Equipe administrativa para a gestão do centro e relacionamento com clientes. 

• 7. Atividades-Chave: 

1. Avaliação inicial dos alunos para identificar o nível de dificuldade na escrita. 

2. Implementação de programas de ensino de alfabetização e letramento com 

metodologias ativas e uso de tecnologias. 

3. Monitoramento constante do progresso dos alunos e ajustes no processo de ensino. 

4. Capacitação contínua dos professores em metodologias de alfabetização. 

• 8. Parcerias-Chave: 

1. Escolas primárias do município do Chinguar. 

2. Bancos para o financiamento de parte do investimento (30% de crédito bancário). 

3. Organizações de educação e ONGs que podem apoiar o projeto com materiais didáticos 

e financeiros. 

4. Governo local para apoio institucional e possível financiamento futuro. 

• 9. Estrutura de Custos: 

1. Salários dos professores e da equipe administrativa. 

2. Materiais didáticos (livros, cadernos, lápis, softwares educativos). 

3. Infraestrutura e manutenção do centro (aluguel, eletricidade, água). 

4. Publicidade e marketing local (rádio, panfletos, redes sociais). 

5. Juros do crédito bancário para o financiamento de 30% do investimento. 
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6. Detalhamento do Investimento: 

Total: 5 milhões de kwanzas 

o 70% de Investimento Próprio: 3.5 milhões de kwanzas 

o 30% de Crédito Bancário: 1.5 milhão de kwanzas 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As dificuldades de escrita identificadas aos alunos do ensino primário no bairro estima, 

revelam a necessidade urgente de intervenções educacionais eficazes. A criação de um centro 

de alfabetização e letramento visa mitigar esses desafios, proporcionando um ambiente propício 

ao desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. Através da identificação dos factores 

que dificultam a alfabetização e letramento, e da compreensão da importância de uma escrita 

legível e correcta, espera-se promover um impacto significativo no desempenho académico dos 

alunos. 

A implementação de um centro de letramento na comunidade não só contribuirá para 

a melhoria das competências linguísticas das crianças, mas também para a inclusão social e 

educacional. Este espaço servirá como um local de apoio contínuo, onde educadores 

qualificados poderão orientar e incentivar os alunos, promovendo uma aprendizagem dinâmica 

e contextualizada. Além disso, a interação entre os alunos e a comunidade escolar fortalecerá o 

senso de cooperação e cidadania, essencial para a formação de indivíduos críticos e activos na 

sociedade. 

Finalmente, os resultados desta pesquisa apontam para a importância de políticas 

educacionais que valorizem a alfabetização e o letramento desde os primeiros anos de ensino. 

Através de uma abordagem colaborativa, envolvendo educadores, pais e a comunidade, será 

possível alcançar uma educação de qualidade dentro do centro de alfabetização e letramento, 

que atenda às necessidades específicas dos alunos, promovendo um desenvolvimento integral 

e sustentável. 
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                                  ANEXO 1: Questionário para a colecta de dados 

 

Digno professor, saudações. 

Este questionário foi pensado como forma complementar para a conclusão de uma investigação, 

para finalizar o Projecto de Fim de Curso no Instituto Superior Politécnico da Caála, no Curso 

de Licenciatura em Ensino Primário. Sua opinião será bastante útil para este efeito, pelo que 

espero a colaboração. 

Tema: Criação de um centro de letramentopara mitigar as dificuldades de escrita nos alunos 

do ensino primário, no município do Chinguar - Bié 

 

QUESTIONÁRIO 

1. Senhor professor, já identificou alguns alunos com dificuldades de letramento em sua 

sala de aula? 

2.  Sim                                   Não  

3. Em sua opinião, qual é a forma mais correcta de ensinar o aluno a escrever 

correctamente. 

 

4. O senhor considera útil a formação continuada do professor de Língua Portuguesa? 

a. Sim                    Não                    Talvez    

5. O senhor considera útil a criação de um centro de letramento para mitigar as 

dificuldades de escrita nos alunos do ensino primário, no município do Chinguar – 

Bié? 

Sim                                              Não 

 

 

 

Obs: Muito obrigado por sua colaboração. 

 

Chinguar  aos    de            de 2024 

 

 

 


